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Contexto

Há um grande número de redes que suportam mobilidade de hosts. Como exemplo temos: wireless LANs, satélite WANs e celular WANs. Nestas redes onde os hosts são móveis, as rotas precisam freqüentemente ser corretamente alteradas pra garantir a entrega do tráfego IP para o host no novo ponto de acesso, justamente por conta da mobilidade deste host. Mudança de uma rota básica é um trabalho de um protocolo de IP Móvel, tais como o protocolo IPv4 Móvel [1] e o IPv6 Móvel [2]. Mas o sucesso de um serviço de tempo real como VoIP, vídeo, etc., dentro de um ambiente móvel depende fortemente da minimização do impacto do redirecionamento do tráfico. 

No processo de estabelecimento de uma nova rota, os nós ou longo do novo caminho precisam ser preparados para prover o mesmo tratamento que era dado aos pacotes IP no caminho da rota anterior.

Em muitos casos, o tratamento dado aos pacotes IP na rota dentro de uma rede pode ser ajustado por um contexto que é composto de variáveis de estado e serviços específicos, este contexto influência de modo importante à forma como os pacotes são encaminhados. O estabelecimento destes serviços inicialmente resulta de certos relacionamentos de estado na rede, e talvez considerável quantidade de tempo para a rede realizar as trocas de protocolos. Se o host esta pedindo para restabelecer aqueles serviços pelo mesmo processo que é usado na inicialização então tráficos que usam tempo real sensível a atrasos poderão ser seriamente impactados.  Uma alternativa para a solução deste problema seria transferir suficiente informação de contexto para os nós ao longo da nova rota para que os serviços possam ser restabelecidos rapidamente, ao invés do host móvel requerer o estabelecimento deles com bem mais dificuldades. 

A transferência de contexto pode ser vantajosa para minimizar o impacto da mobilidade do host com serviços tais como: AAA (Authentication, Authorization and Accounting) [3], compressão de cabeçalho, QoS [4], segurança, e possivelmente protocolos sub-IP e serviços PPP [5]. A transferência de contexto no mínimo pode ser usada para replicar a configuração necessária para estabelecer os respectivos protocolos e serviços. Adicionalmente ele pode prover a capacidade de replicar o estado da informação, permitindo disponibilidade de protocolos e serviços no novo nó para ser ativado ao longo do novo caminho, com menos atraso e menos overhead de sinalização.

Muito embora venha se buscando uma melhor eficiência nas realizações de handoffs [6], em especial em serviços sensíveis a atrasos, e apesar de se ter identificado uma possível necessidade de transferência de contexto, ainda não existe nenhum trabalho concreto para definir como ocorreria essa transferência. Deste modo o problema de transferência de contexto esta em aberto, e o interesse em solucioná-lo aumenta a cada dia, justamente devido à tendência de que a maioria dos meios de comunicação estejam convergindo para IP, devido a grande penetração que a Internet obteve no mercado. Observando ainda que no futuro possivelmente a maioria dos dispositivos de comunicação tais como PDAs e celulares, que usam serviços de tempo real, precisaram estar ligados a Internet de modo mais efetivo, e o protocolo de IP Móvel pode ser uma boa alternativa para esta situação, desde que se tenha resolvido alguns problemas, tais como a realização de um handoff mais suave.

Objetivo

Diante do quadro apresentado, este trabalho visa realizar um estudo do “Problema de Transferência de Contexto em Redes Móveis”. Este estudo deverá ter como produto final um documento onde estarão definidos:

· Os requisitos mínimos necessários para possibilitar a transferência de contexto, ou seja, exigências necessárias tanto da rede quanto do protocolo para que seja possível a realização do processo de transferência;

· Uma análise dos atuais serviços possíveis de sofrerem o processo de transferência. Onde se tentará qualificar em tipos de serviços, para fins de extensibilidade do protocolo, bem como definir que tipo de serviço é de fato viável e compensador efetuar a transferência de contexto;

· E um modelo que solucione o aludido problema. Este modelo deverá conter pelo menos um algoritmo para solução de modo eficiente do problema proposto.

A questão da segurança na troca de pacotes no processo não será estudada de forma particular, considerando que serão utilizados os mesmos mecanismos de segurança (autenticação) dos protocolos de IP móvel (Ipv4 e Ipv6).

O produto final poderá ser visto como uma especificação de um protocolo, ou melhor ainda: como uma especificação para a extensão de um protocolo móvel existente.
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	Definir variáveis de estado e serviços sensíveis ao processo de transferência
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definir requisitos mínimos para a transferência
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar as diferenças entre os protocolos móveis Ipv4 e Ipv6 para este problema
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definir um modelo de suporte para a transferência de contexto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrever o relatório final 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaborar a apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realizar a apresentação
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